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O ex-presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), 
Edmar Bacha, considera 
viável um acordo do Brasil 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) em ter-
mos favoráveis para o 
País. Segundo ele, "tendo 
em vista as últimas decla-
rações do diretor-gerente 
do organismo internacio-
nal, Michel Camdessus, 
acho possível que o gover-
no obtenha êxito nessa ne-
gociação com o Fundo". 

As condicionalidades pa-
ra um acordo do Brasil 
com o FMI, segundo Bo-
cha, são as de que o orga-
nismo concorde em traçar 
metas realistas de infla-
ção, apóie a manutenção do 
crescimento econômico, 
não haja tanta interferên-
cia como no passado e, 
além disso, garanta ao 
Brasil um volume de recur-
sos externos superior aos 
US$ 4,3 bilhões que estão 
sendo obtidos com a sus-
pensão do pagamento dos 
juros da dívida externa de 
médio e longo prazos. 

Se o FMI não concordar 
com estes termos, Bacha 
afirmou que o País"deve 
manter a moratória. Con- ,  
tudo, assinalou que , ' nego 
ciação com o Fundo deve 
ser pelo menos tentada, 
"ainda não testamos até 
agora a possibilidade de 
um acordo com o FMI que 
tenha como uma de suas 
cláusulas a manutenção do 
crescimento econômico", 
acrescentou. 

Quanto ao déficit público, 
Bacha comentou que é a fa-
vor do controle fiscal que 
certamente o programa 
com o Fundo exigirá. Res-
salvou, porém, que o FMI 
deve utilizar o conceito de 
déficit operacional, ou se-
ja, aquele que exclui a cor-
reção monetária da dívida, 
e não o de déficit nominal, 
como aplicava anterior-
mente. 

Ao defender essa sua po-
sição de redução do déficit 
público através do corte 
nos gastos, o economista 
observa que o déficit opera-
cional positivo só é vantajo-
so quando a economia 
apresenta uma alta capaci-1 
dade ociosa. Atualmente, a  

seu ver, a economia brasi-
leira está praticamente 
com sua capacidade ocupa-
da e não necessita de 
estímulos do governo. Por 
isso, atacou a construção 
da Ferrovia Norte-Sul, que, 
segundo ele, é indefensável 
no atual momento. 

Enquanto não houver, 
afirmou Bacha, um contro-
le fiscal, torna-se pratica-
mente inviável a realiza-
ção de um novo choque se-
melhante ao Cruzado como 
se está propondo atualmen-
te. Para ele, qualquer cho-
que na economia agora 
"seria aventureiro". Assi-
nalou que, antes de qual-
quer nova tentativa de cho-
que, o Brasil deveria rocio:  
nalizar os seus gastos e ga-
rantir a obtenção de recur-
sos externos através de um 
acordo com os credores es-
trangeiros que mantenha o 
crescimento econômico. 

O ex-presidente do IB-
GE, que atualmente é con-
selheiro do Banco Mundial 
(BIRD), esteve nesta se-
mana na Venezuela para 
expor dois estudos de sua 
autoria sobre as várias fa-
ses da negociação da dívi-
da externa brasileira e so-
bre o relacionamento dos 
paíSeS da América Latina 
com o F.MI. 


